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-Mãe, você gosta de como as nuvens dançam? - 

Trish estava deitada no gramado de sua casa, admirando o céu ensolarado com algumas nuvens. 

-Gosto filha, minha imaginação sempre flutua junto a elas. - sua mãe sentada a seu lado, acaricia seus cabelos delicadamente. 

-Aquela nuvem parece uma baleia. - Trish ria inocentemente. 

-Zelly, poderia vir aqui? Eu estou indeciso sobre o que fazer de janta. - Lirian grita pela porta que dava para o quintal. 

-Estou indo. - Zelly se levanta num impulso. - 

Filha, daqui a pouco você entra, tá bom? Vai começar a nevar ainda hoje. - ela andou para dentro de casa. 

Trish ria com as nuvens que se modificavam constantemente em sua mente, a baleia mergulhava e saltava entre as outras nuvens, em seguida se transformou num barco onde havia um pirata que navegava por dias até uma ilha. 

Trish leva um susto quando um esquilo pula em sua barriga e corre para um buraco na árvore. 

Ele estava carregando algumas sementes em suas bochechas enormes. 

O esquilo olhava para ela, perguntando-se se ela seria um predador ou apenas algo inofensível 

a ele, tinha dúvidas por conta de seu tamanho em relação a ela. 

E ela olhava para o esquilo, imaginando o que ele carregava em suas bochechas e o que fazia dentro daquela árvore, pensava se ele estava se abrigando ali ou se era realmente sua casa a muito tempo. 

-Filha, está na hora da janta. - Zelly gritou para Trish, que se levantou com agilidade e correu para dentro de casa, estava faminta. 

A noite caiu lentamente, o lindo crepúsculo estava sendo admirado com seus tons frios que ondulavam e se misturavam. 

Todas as casas se apagaram, um forte vento ecoou pelas varandas, rangendo as madeiras, balançando as telhas e assim começou a cair pompons de neve pelas ruas e casas. 

Ao amanhecer, tudo estava coberto por uma grossa manta branca, uma forte tempestade havia caído durante a noite, deixando tudo congelado, o asfalto parecia uma pista de patinação, nele não havia neve, mas sim uma camada de água congelada, causada pelo derretimento constante de neve por conta da velocidade das rodas dos carros que o esquentavam. A primeira semana mais fria estava acontecendo, todos tremiam com o frio intenso, suas cobertas e blusas não estavam sendo suficiente para suprir a necessidade de bem-estar, usavam de 2 a 3 peças de roupa uma sobre a 

outra para garantir que seus corpos conseguissem aguentar aquele frio. 

Trish acorda com bastante frio, então ela corre para o quarto dos seus pais e entra pra debaixo da coberta deles, mas ao fazer isso, acaba os acordando. 

-O que foi filha? Teve um pesadelo? - Lirian vira para ela. 

-Está muito frio. - ela estava tremendo, seus lábios estavam arroxeadas, as pontas de seus dedos pálidos e sem vida. Mesmo com a coberta peluda, permanecia com frio. 

-Vamos levantar então. - Zelly se virou para ela e acariciou sua testa. - Vamos colocar roupas mais confortáveis e nos divertir na neve. - Trish pulou da cama e correu para seu quarto. - Vou ajudar ela, se quiser continuar dormindo. - Zelly sentou na cama e se espreguiçou. 

-Vou levantar, preparar o café da manhã. - Lirian também se levantou. 

Trish entra no quarto rapidamente, a maçaneta estava muito gelada, com seu corpo quente causou uma quebra de temperatura que lhe deu um leve choque na mão. Ela retira todas suas roupas de frio do guarda-roupa e das gavetas. 

-Tririllian! - Zelly grita ao entrar no quarto. - Pode já guardar tudo! - ela cruza os braços a olhando com fúria. 

-Desculpa. - Trish rapidamente guarda tudo. 

-Ótimo. - Zelly pegou uma calça grossa, um blusão, luvas, touca, cachecol, meias grossas e uma bota e vestiu Trish. - Agora vamos tomar café. - Trish parecia estar dentro de um casulo, não conseguia nem dar um passo direito. 

-Precisa mesmo de tudo isso? - Trish perguntou para sua mãe. 

-Sim. - Zelly ria disfarçadamente. - Venha, vamos descer. - ela caminhou pela casa até a cozinha. 

-Fiz ovos mexidos para comermos com pão e café para nós. - Lirian se vira para as duas. 

-E para mim? - Trish tira o cachecol da sua boca para falar melhor. 

-Pra você terá suco e ovos com bacon. - Lirian rio enquanto a pegava no colo. 

Os três se sentaram à mesa e saborearam aquele café da manhã generoso, Zelly e Lirian estavam espantados em como a garota estava comendo, parecia uma trituradora faminta. 

-Trish, coma devagar, vai passar mal desse modo que está comendo, assim não conseguirá brincar direito. - Zelly tentou acalmar a ansiedade da garotinha. 

-Desculpa. - ela se alimentou calmamente. 

Já satisfeita, Trish se levanta e corre para fora de casa, ao dar o primeiro passo na neve, seu pé é soterrado pela manta branca e fofa, que 

a faz cair de cara na neve, ao prender seu pé no chão. 

Ela se levanta com dificuldade, suas mãos afundam ao tentar se apoiar, a neve estava alta, tentando se equilibrar acaba caindo para trás com a bunda no chão, ela se levanta novamente e andava firmemente erguendo bastante seus pés para não deixá-los presos novamente, corria de um lado para o outro, fazendo caminhos com seus pés. 

Trish se joga no chão de costas para fazer um anjo de neve, começa a mexer os braços e pernas como se estivesse fazendo polichinelo, suas costas estavam um pouco molhadas. 

Zelly vai para o quintal e vê Trish deitada fazendo um anjo, assim decidiu se divertir com sua filha, fazendo um anjo também. 

-Mamãe, vamos fazer um boneco de neve! - Trish sorria sem parar para sua mãe. 

-Vamos! - Zelly estava muito animada. 

As duas fizeram uma bola de neve com as mãos e começaram a rolar as bolas pelo chão, corriam aleatoriamente pela varanda. Elas empilharam as bolas e formaram os bonecos de neve. 

-Vou pegar uma cenoura para fazermos os narizes. - Zelly foi para dentro de casa. 

O esquilo caminha para perto de Trish que congelou com a aproximação do mesmo, não sabia como reagir, ele estava reconhecendo o local, procurando por nozes e outros tipos de semente. 

-O que está fazendo? - ela sorri para ele. 

Ela se aproxima devagar dele, o esquilo lhe dá permissão para acariciá-lo, raspando sua cabeça nas costas dos dedos da garota encantada. Trish decide pegá-lo, fatalmente ele entende como uma ameaça e a morde, sem pensar duas vezes, a garota segura ele com força para que não escape, morde o esquilo com força e arranca um pedaço dele. 

Zelly volta para o quintal e vê sua filha devorando o pobre animal. Ela corre para perto da garota e arranca o animal das suas mãos. 

-Por que fez isso Trish? - Zelly pegou em seus ombros e começou a falar próximo de sua face. 

-O que aconteceu? - Lirian se aproxima dela. 

-A Trish mordeu um esquilo. - Zelly chorava descontroladamente. 

-Eu tive uma idéia. - Lirian tenta consolar sua esposa. 

-No que está pensando? - Zelly olha para Trish que não conseguia entender o que fez de errado. 

-Vamos colocá-la no porão. - Lirian observa a expressão de espanto no rosto de Zelly. - Eu sei que é um pouco exagerado, mas precisamos fazer

algo para conter esses atos, é o segundo animal que ela mata a sangue frio. - ele passa a mão no rosto de Zelly. - Eu vou fazer com que fique confortável para ela. - Lirian entrou em casa para começar os preparativos. 

-Filha. - Zelly chorava muito – Por que você matou o esquilo? - ela tentava se controlar. 

-Porque ele me mordeu também. Mamãe, por que está chorando? - Trish não entendia o que estava acontecendo. - Matar é errado? - ela queria entender o porquê daquilo tudo. 

-Sim, filha. - Zelly enxuga o rosto. - Muito. - ela decide ajudar Lirian. - Vamos filha, vou fazer um chocolate quente enquanto você assiste desenhos na sala. 

Os três entram calmamente para dentro de casa, Zelly e Lirian trocavam muitos olhares de descontentamento. Trish fica na sala, enquanto Lirian subia para o quarto da garota para pegar seu colchão, enquanto Zelly foi para cozinha preparar um chocolate quente. 

Trish deitou no sofá, assistindo e rindo divertidamente, observa sua mãe se aproximando com um pano molhado que passa em seu rosto para limpar o sangue do animal, enquanto o chocolate esquentava na panela. 

-Aqui filha, assopra antes de beber, vou ajudar o papai com uma coisa. - Zelly deixou a caneca nas mãos da criança, dando um beijo em sua testa. 

Os dois colocaram uma cama num quartinho que havia no porão, ali era o antigo depósito da casa, eles colocavam alguns produtos enlatados. 

Zelly pegou alguns brinquedos, giz de cera e folhas para Trish desenhar. 

Ao chegar na sala para levar Trish, percebe que ela não estava ali e começa a subir as escadas para procurar pela garota no andar de cima. 

Zelly entrou no quarto de Trish, encontrando-a brincando com carrinhos e bichinhos de pelúcia, talvez aquele seria o momento certo para levá-la para baixo. 

-Filha, você vai ficar lá embaixo por um tempo. 

Está bem? - Zelly a pegou no colo. 

-Lá embaixo? Mas, mas eu não gosto de ficar lá embaixo. - Trish abraçou Zelly. - Lá é muito escuro. - ela pensou que talvez se falasse aquilo, poderia ajudar. 

-Mas você precisa ficar lá. Será mais seguro. - 

Zelly desceu as escadas. 

Zelly a colocou sentada na cama, beijou a testa da criança e saiu do quarto chorando. Lirian fecha a porta rapidamente. 

Trish se levanta do colchão e corre para a porta. Ao ver que estava fechada e que não havia meio de abrir, ela começa a bater na porta e a gritar bem alto. 

-Desculpa! Desculpa! Eu não quero ficar aqui. - 

Trish chorava e esperneava, entendia que tinha feito algo de errado, mas não sabia o porquê de colocarem ela lá. 

-É para o seu bem. - Lirian se virou e tentou levar Zelly para cima. 

-Eu não consigo, não posso fazer isso com minha filha. - Zelly correu para perto da porta. 

Lirian a segurou pelo braço com força e a jogou para perto da escada, sem saber como resolver aquela situação, ele decide usar a força, mal sabia que aquilo causaria o fim de seu relacionamento. 

Zelly corre pelas escadas, indo em direção ao quarto. 

Lirian a segue tentando se desculpar pelo que fez, porém é ignorado todo trajeto. Ao chegar no quarto, ele é recebido com ela batendo a porta em sua cara e se trancando no cômodo. 

-Amor, me desculpa. Eu entrei em pânico. - ele se apoiou na porta. 

-Você é um imbecil. É bom você não estar na porta quando eu sair. - ela dá um chute na porta. 

- Se não eu bato ela na sua cabeça da próxima vez. - ela decide tomar um banho para tentar relaxar de tudo que estava acontecendo. 

Trish ficou recolhida no canto do quarto, olhando as paredes daquele lugar, para sua fértil 

imaginação, saiam monstros delas com grandes dentes e garras. 

Suas lágrimas escorriam pelo seu rosto constantemente, porém cansada daquela manhã, acaba dormindo encostada na parede. 

Algum tempo depois, ela acorda assustada, tomando um choque de realidade de que aquilo estava realmente acontecendo. De início estava triste, mas decidiu desenhar um pouco, talvez melhorasse seu ânimo. 

Ao pegar no giz de cera, ela olha para o papel, o encara por uns instantes, olha para a parede, a encara por uns instantes e lembra o que havia feito, assim desenha na parece um esquilo mordido. 

Após uns minutos desenhando. Ela analisa o desenho e dá uma risada, estava alegre que o desenho aparentava realmente ser um esquilo, pensou “e se matar não fosse ruim?”, ela riu novamente e começou a desenhar nas folhas que sua mãe havia deixado ali. 

Sessão 1 – Uma memória dolorosa. 

Esteve em um ambiente isolado, com o ar-condicionado ligado, com a única porta de 2 

metros e dez de altura fechada, as janelas fechadas. Atrás dela havia uma estante empoeirada, cheia de livros de psicologia, uma foto de um homem aparente a 30 anos de idade, sua barba era ruiva, seu cabelo era curto e arrumado para a diagonal direita. 

Ela, uma criança, estava sentada em uma poltrona preta, macia e confortável, ao seu lado, uma mesinha com uma tigela com algumas balas saborosamente de frutas. 

O homem moreno de 30 anos, bronzeado pelo sol daquele verão, estava sentado a sua frente em outra poltrona, essa era de couro. Atrás dele havia uma mesa com um notebook, um diploma de graduado e outro de pós-graduado. Ao seu lado direito, outro armário, nesse havia bebidas e outras coisas peculiares. 

-Qual o seu nome? - o alto homem perguntou para garotinha que parecia tímida naquele ambiente claustrofóbico. 

-Qual o seu nome? - a garotinha retruca para que se sinta mais confiante. 

-Meu nome é Jack. Tudo bem se eu gravar tudo? -

ele a olha friamente sem demonstrar emoção alguma. 

-Por que? - ela fecha suas mãos com força e o retorna com o mesmo olhar. 

-Eu criei um projeto para o meu mestrado. - ele lhe dá um sorriso para conquistar sua confiança. -

Está bem. - ela era firme com suas respostas. 

Ele se levantou, abriu a parte próxima ao chão de seu armário, retirou uma câmera e um tripé. Fechou a porta do armário, posicionou o tripé, encaixou a câmera e colocou em direção a garota. Voltou ao armário, pegou seu caderno de anotações e uma caneta, sentou-se e ligou a câmera. 

A garota fica envergonhada por um instante, seu cabelo estava em duas tranças, estava com um belo vestido de outono e uma linda sandália cinza com roxo. 

-Qual o seu nome? - Jack abriu seu caderno, retirou a tampa de sua caneta e cruzou suas pernas, a esquerda sobre a direita. -Me chamo Tririllian, mas meus amigos me chamam de Trish. 

- ela boceja. 

-Essa é a primeira sessão psicológica de Trish. Na sua ficha está escrito que você tem 12 anos de idade e que é a primeira sessão que você faz. - 

ele anotou seu nome e posicionou a ponta da caneta na próxima linha. 

-Sim. Exatamente, mas meu corpo também se desenvolveu rápido, então muitos acham que eu tenho no mínimo 16 anos. - ela olha para baixo com vergonha. 

-Entendo. Me diga Trish, posso te chamar assim? 

Uma gota de suor escorre pela sua nuca. -Sim, pode. - uma gota de suor escorre em sua testa. - 

Poderia aumentar o ar-condicionado? - ela enxuga sua testa e bochechas. 

-Claro. - rapidamente ele pega o controle na mesinha ao seu lado e aumenta a potência da máquina refrescante que deixou o ambiente bem confortável referente ao clima do lado de fora. - 

Bom, por que decidiu começar essas seções? - ele a olha com curiosidade. 

-Meu pai pediu, ele achou que eu precisava por causa do que aconteceu com a nossa família. - ela apertou suavemente suas coxas com as mãos. -E 

o que aconteceu? - na próxima linha a ponta da sua caneta já riscava. 

-Não acho que eu deva falar. - se sentindo pressionada, ela acaba quebrando uma de suas unhas. 

-Se não estiver a vontade, não precisa dizer. - 

notando a forma que ela escolheu ocupar a mente, ele deixa o assunto de lado. -Não. Eu falo. 

- ela respirou fundo. 

O ambiente se tornou pesado a cada segundo que passava, as luzes diminuíram pouco a pouco com sua respiração. A imagem da memória da 

menina era anotado no caderno de Jack e em sua mente era transcrita aquela lembrança. 

Numa noite de um sábado, o celular do pai da Trish começa a tocar sobre a cômoda de seu quarto, ele havia saído do banho naquele instante. 

-Alô? - ele atendeu o celular com rapidez. - Sou eu. - uma expressão de espanto dominou sua face. - Certo, pegarei o avião imediatamente. - 

ele se vestiu rapidamente. 

-O que está acontecendo? - a mãe de Trish interrompe seu amor com veracidade. -Viagem de negócios de emergência. Um dos líderes da empresa faleceu, terei que acompanhar meu chefe ao enterro e para reunião. - ele coloca duas trocas de roupa em uma mala. -Tome cuidado. - 

ela lhe dá um suave beijo. 

Ele corre para o quarto de sua filha, beija a sua bochecha e lhe da boa noite. Ela sem entender segura em sua blusa. 

-Papai, para onde está indo? - ela o olha com curiosidade e preocupação. 

-Trabalhar minha filha, volte a dormir. Voltarei em dois dias. - mais um beijo é dado em sua testa e corre pelo corredor, desce as escadas e segue para a garagem. 

O homem abre o porta-malas do carro, coloca sua mala, bate suavemente a porta. Ao entrar no carro, ele coloca o cinto de segurança, 

aperta o botão de seu controle remoto do portão e saí em direção ao aeroporto. 

A mãe de Trish desce calmamente para fechar a garagem, mas é surpreendida na cozinha por um cara usando uma máscara de palhaço sombria e assustadora de mais ou menos 190 

centímetros de altura. 

Ela começa a correr até as escadas, ao se virar para subir, ele agarra sua cintura e a joga no chão. Agilmente a mulher chuta sua virilha o derrubando, volta a correr para cima. 

Rapidamente fecha as portas e entra no quarto de sua filha e tranca a porta. 

Ela pede para sua filha se esconder no armário e não fazer nenhum barulho. Trish faz o que é lhe pedido sem perguntar nada. 

Sua mãe se esconde debaixo da cama, ouvindo os passos do homem pelo corredor, a nitidez das portas se abrindo lhe deixa desesperada e suando descontroladamente. 

Tentando se acalmar, começa respirar devagar e de forma profunda. 

O homem tenta abrir a porta do quarto, ao ver que estava trancada, começa a chutar a porta na altura da maçaneta para conseguir abri-la. 

Permanecendo em silêncio contínuo, ele continuava a tentar derrubar a porta. No décimo chute ela se abriu. 

Ele caminhou calmamente pelo quarto, observando atentamente aos detalhes daquele ambiente. 

Trish viu o homem através das brechas de seu armário, se arrastou um pouco para o fundo do local, mas ao esbarrar nas roupas penduradas, acabou fazendo muito barulho. 

O homem abriu o armário, segurou em seu braço com força e a puxou para fora. A mãe de Trish saiu de baixo da cama. 

-Por favor! Não a machuque. - o homem a olhou friamente nos olhos e amarrou a criança numa cadeira que havia no quarto, a deixou de frente para sua cama. 

-Mamãe o que ele vai fazer? - o homem deu um forte tapa no rosto da mãe e a colocou de bruços na cama. 

-Filha, não olhe. - ela começou a chorar. -Criança, continue olhando para cá, você vera o que farei com a sua mãe. - ele tirou a máscara e arrancou as calças da mulher brutalmente. - Continue chorando ou lhe darei um motivo para chorar. - 

ele puxou o cabelo da criança até arrancar um punhado. 

-Pare! Não encoste nela. - a mãe continuou a chorar. 

-Isso mesmo, continue chorando. - ele segurou em seu queixo e lhe deu um soco. 

Ele tirou seu membro de sua calça, arrancou a calcinha da moça e enfiou em sua vagina com força, machucando exageradamente sua genitália. 

Ela esperneava, gritava e chorava, sentia o membro do abusador dentro de si, o nojo que sentia corroía seu coração e destruía sua alma. 

O homem retira uma faca com uma lâmina serrada de seu bolso e a apunhá-la nas costas diversas vezes enquanto queimava seus lábios genitais com o atrito dos dois órgãos se esfregando rapidamente. Ele levanta sua cabeça puxando seu cabelo e começa a cortar sua garganta lentamente, seu sangue espirrava por todo o armário. 

A garota estava pálida, as lágrimas escorriam de suas córneas constantemente. Ela o olha friamente e diz ferozmente e com raiva. 

-Eu vou matar você… - ele não ouve com clareza. 

-O que disse? - ele aproxima o seu rosto com o dela. 

-EU DISSE QUE EU VOU TE MATAR! E SERÁ BEM 

DEVAGAR. - ela se chacoalha um pouco na cadeira, mas não consegue se soltar. 

Ele a deixa sozinha no quarto e se retira da casa. Uma forte tempestade se inicia, a garota volta a tentar se soltar, com o impulso caí no chão de lado, trovões e relâmpagos tocavam em seu coração, a energia acaba, o sangue de sua mãe começa a pingar sobre sua cabeça. 

A garota começa a chorar no consultório do psicólogo, mas é consolada com um copo d'água que é oferecido pelo mesmo. 

-Eu passei dois dias sem comer, sem beber, com o sangue da minha mãe na minha cabeça, sentindo o cheiro da morte e de seu cadáver. - ela pega uma bala do pote ao seu lado. - Quando meu pai chegou, eu estava fora de mim, não piscava, não me mexia. Ele ficou extremamente preocupado comigo e triste pela perda de minha mãe. - ela bebe mais um pouco de água. - Os outros alunos ficaram sabendo, fiquei sem ir para a escola por quase 3 meses. Foi difícil repor, mas eu consegui. 

- ela engole seco por um instante. - As pessoas se afastaram de mim, meninos me zoam 

constantemente. - ela é interrompida por um instante. 

-O que eles falam? - ele demonstra preocupação. 

-Agem como se eu quisesse transar com eles, como se eu fosse fraca, falam que minha mãe foi estuprada por eu não fazer meu trabalho como prostituta direito. Que foi uma mensagem do meu chefe. Eu já falei com superiores, mas eles sempre falam para eu ignorar, que eu não devo fazer nada. - ela começou a chorar. 

-Eu entrarei em contato com a diretoria de sua escola para que possam tomar alguma medida. - 

ele larga seu caderno de anotações onde a primeira sessão de Trish havia ocupado três folhas frente e verso. Se levanta e pega mais um pouco de água para ela. 

-Obrigado pela água. - ela bebe dois goles e coloca na mesinha ao seu lado. 

-Bom, acabou a sua sessão. Te vejo semana que vem na mesma hora? - ele fecha o seu caderno 

de anotação, desliga a câmera e lhe dá um breve sorriso. 

-Claro! Até semana que vem. - ela se levanta. 

Ao abrir a porta, Jack lhe acena. Ela lhe dá um longo sorriso, se despede da recepcionista. 

Com seu celular em mãos, avisa seu pai que já havia se retirado da sala do psicólogo e que já estava indo para sua casa, que era a três quadras dali. 

Ela virou na primeira esquina e seguiu em frente, passou por uma casa abandonada, por uma bem enfeitada onde morava uma idosa muito amigável e algumas lojas. Atravessando a primeira rua, um homem que aparentava ter 35 

anos de idade, lhe chamou a atenção assoviando e piscando com o olho esquerdo. 

Ignorando, continuou seu caminho, passou por mais três casas bem separadas onde vivia um homem estranho, em outra um casal sem filhos e na terceira morava uma família bem grande, um casal, dois filhos e dois cachorros. Uma loja curiosa lhe chamou a atenção, o nome era “Sinta a magia”, ela era bem decorada com natureza. 

-Esse lugar é muito bonito. Será que devo entrar? 

- pensou ela. - Não… Outro dia eu entro… - 

retrucou a mesma. 

Continuando seu caminho, atravessou mais quatro ruas, ao chegar em casa, percebeu que estava sendo seguida, rapidamente ela pegou sua chave e abriu a porta, adentrou, rapidamente 

trancou as 3 trancas, uma por uma chave normal, uma por pino e uma por chave tetra. Respirou fundo, subiu para o seu quarto e se jogou em sua cama. 

-O que farei agora? Hoje é meu último dia de 

“férias”. - pensou ela demonstrando cansaço. 

- Acho que vou comer alguma coisa agora. - ela ainda em seus pensamentos desceu as escadas e foi em direção a cozinha, abriu o armário e pegou um bolinho recheado com chocolate, se deliciando com o doce ela pensou. - Vou arrumar minhas coisas para amanhã e ouvir um pouco de música. 

- Trish comeu seu bolinho, pegou um copo d'água e subiu calmamente para o seu quarto, bebeu um pouco da água e deixou o copo sobre sua mesinha de cabeceira. Deitou na sua cama, pegou seu celular e colocou uma música suave. 

Uma calma chuva começou, as gotas ao cair combinavam seu ritmo com a da música que ecoava pelo quarto, a suave voz da mulher que cantava deixava o ambiente leve e equilibrado. A expressão em seu rosto era inexplicável, sentia sua alma vibrar com cada nota, ela olhava para a janela, os pingos de chuva escorriam lentamente pelo vidro. 

Trish sorriu e voltou ao olhar para o teto, sua imaginação entrou em ação. O teto de seu quarto se tornou o mar, sentia-se que estava de frente para o oceano, mas não estava perto. 

Cardumes passavam em sua frente com seus movimentos lindos, águas-vivas coloriam sua 

visão com um lindo roxo e vermelho, golfinhos e baleias passavam próxima ao seu corpo, sentia a água espirrar em sua pele. Agilmente, viu um tubarão seguindo em sua direção, estava agoniada e desesperada, não conseguia mexer um dedo, no instante que o tubarão abocanharia ela, a criança acorda assustada. 

-Foi um sonho? - pensou Trish. 

Ela olhou para janela e percebeu que já estava de noite, ainda com os olhos sujos de remela, pegou seu celular e ligou para o seu pai. 

-Oi pai, já está chegando? - ela boceja ao telefone. 

-Oi minha linda, eu acabei de sair de uma reunião. 

-Estarei em casa daqui a pouco. - o som do carro ligando ficou nítido durante a ligação que estavam fazendo. 

-Está bem, até. - ela desligou. 

Ela bocejou novamente, se espreguiçou, levantou para ligar a luz e foi tomar banho para jantar e dormir. 

Ela entra no banheiro, liga a luz, abre a torneira para o seu banho, possuí certeza de que a água está ao seu gosto, fecha a porta, tira sua roupa e entra no banho. 

Ao terminar seu banho, ela se enxuga e coloca seu roupão, ao passar a mão no seu 

espelho, ela vê uma menina necrosada, que lhe empurra contra o espelho o quebrando. 

O pai de Trish chega, ao entrar na sala, ele ouve algo caindo, rapidamente ele corre para onde veio o som. Ao chegar na porta do banheiro, tenta abri-la, mas estava trancada, rapidamente ele chuta a porta e encontra Trish atordoada no chão com a testa e a mão cortadas. 

-Trish, você está bem? Fala comigo. - ele estava desesperado e a colocou sentada na privada. 

-Ai… - ela estava sentindo tontura. -Deixa eu ver. 

- ele segurou seu rosto gentilmente. - O que aconteceu? - ele se virou para pegar o kit de primeiros socorros que estava dentro do espelho. 

-Eu escorreguei… Eu acho… - ela estava totalmente sem entender o que aconteceu. -Tome mais cuidado. - ele limpou seus machucados e cobriu os cortes. - Vamos, eu trouxe comida japonesa para gente. - ele tentou alegrá-la. 

-Frango ou carne? - ela o olhou sério. 

-Misto com legumes. - os dois começaram a rir, o pai de Trish a ajudou a levantar. - Sente-se bem para andar? - ele olhou em seus olhos acariciando seus ombros. 

-Estou bem. Obrigada. - ela se levantou com dificuldade. 

-Vá se vestir então minha guerreira, estarei te esperando na cozinha. - ele saiu e foi em direção a cozinha. 

Ela colocou sua roupa de dormir, um short de tecido fino e uma regata. Ela desceu as escadas lentamente e se sentou a mesa para comer o que seu pai havia trago. 

Dias 1, 2 e 3 – Os olhos da


louca. 

Enquanto Trish comia calmamente sua janta, seu pai ainda demonstrava preocupação do que estava acontecendo. 

-Você gostaria de me falar o que aconteceu? - seu tom de voz estava estremecida. 

-Nem eu sei pai… Achei ter visto uma garota atrás de mim… E… - ela engoliu seco. - E ela me jogou contra o espelho, mas posso ter apenas imaginado e escorregado ao me assustar. - ela deu uma risada um pouco forçada e voltou a comer. 

-Tome mais cuidado querida, qualquer dor durante a noite, pode me acordar. Certo? - ele volta a comer. 

Os dois bebem água simultaneamente após jantarem uma comida bem temperada e 

saborosa, haviam comido macarrão ao molho alfredo. 

Trish já satisfeita, se levanta da cadeira e segue para seu quarto, após deixar seu prato em cima da pia, como sempre, levando uma garrafa d'água de 600 miligramas para que pudesse beber durante a noite caso tivesse sede ou algum pesado. 

Ela subiu as escadas na frente de seu pai, que ficou na cozinha limpando a louça e organizando o ambiente, entrou no seu quarto e deitou-se na sua cama. Ao ligar seu celular, nota que possuía muitas mensagens não lidas, algumas de pessoas que não conhecia ou pelo menos não se lembrava delas. 

Uma das mensagens era de Katerin, Trish tinha a apelidado de Kate, a mensagem dizia 

“estou ansiosa para te ver novamente, sinto sua falta, levarei bolo e docinhos para comermos durante o intervalo.”. 

Kate era considerada a pessoa mais carinhosa e fofa segundo seus antigos colegas, ela é linda e a que se importa de forma frequente com Trish. 

A segunda mensagem era do Mason, 

professor de literatura e conselheiro da escola, sua mensagem dizia “amanhã teremos um trabalho, não falte. É de extrema importância.”. 

Muitos não gostavam dele, mas era o professor que mais se importava com seus alunos e colegas de trabalho. 

A terceira era de um número desconhecido que dizia a seguinte frase “sou o Nick, espero que não falte amanhã.”. 

Curiosa, Trish tentou pensar se havia algum Nick na sua sala, assim saberia que não é um estranho. 

-Há apenas um garoto da minha sala que não sei o nome, ele não fala com ninguém, sempre permaneceu afastado de todos. Será que ele é o Nick? - pensou ela por um instante. 

Ela ignorou as mensagens e colocou uma música para conseguir dormir, escolheu uma lenta e calma, sua percussão era expressiva e peculiar, lembrava brevemente um evento celta, com uma sinfonia aguda e complexa de fios, tambores harmonizando ferozmente uma batalha e uma arpa que lembrava um rio que corria batendo em pedras, seu estilo alternativo criava um ambiente de natureza, uma floresta, deitada sobre as folhas ouvindo os animais e o vento dançando entre as árvores. Mal notou e já teria dormido novamente. 

A floresta que estava tinha os troncos avermelhados, com suas folhas laranjas e insetos exóticos. 

Ela amanheceu com o despertador ecoando em sua orelha, o sol não entra pela sua janela por causa do telhado, era 8 horas, sua primeira aula começava às 10 horas. 

Trish foi ao banheiro para escovar seus dentes e fazer suas necessidades, após o seu início da manhã, ela se vestiu e se olhou no 

espelho, olhou seus olhos longos e castanhos, para seu corpo já desenvolvido, para seus braços, para cada milímetro de seu rosto, ela lembrava muito sua mãe, assim sempre sente saudades dela. 

Trançou um lado de sua cabeça e penteou o outro lado, colocou uma camisa e uma calça jeans, enquanto se vestia, pensou sobre o que os outros tinham costume de falar sobre si, muitos diziam que com a morte de sua mãe, ela havia amadurecido de uma forma assustadora. 

Pegou suas coisas e desceu para tomar seu café da manhã. Ao acabar os degraus da escada, ela esbarra em seu pai sem querer e continua seguindo para a cozinha, onde comeu um pão e tomou um suco. 

Terminando de comer, foi para escola caminhando que ficava no final da rua onde morava, passou 20 minutos observando as casas e as lojas que ficavam no caminho. 

Ao chegar no local, percebeu que muitos a olhavam torto, lhe causando muito desconforto. 

Kate logo a avista e corre ao seu encontro, Trish sem notar, leva um susto no instante que Kate envolve seus braços em seu corpo. 

-Senti muito a sua falta. - ela a abraça com muita força. 

-Kate… Está me sufocando… - ela consegue se soltar do abraço de sua amiga e observa o quão bonita ela ficou nesse tempo que estava longe. 

As duas foram para a aula, onde Mason já estava em sala, organizando suas coisas sobre sua mesa e começando a escrever na lousa do que se trataria a aula daquele dia. Ele deu boas-vindas a Trish e pediu para ela se sentar. 

A aula era sobre Trovadorismo, o professor explicou como era representado esse movimento literário e em seguida passo o trabalho que consistia em identificar quais poemas eram trovadores, deveria ser feito em dupla e ajudaria com a prova que seria na semana seguinte, Trish e Kate formaram uma dupla e tiraram a nota máxima. 

A aula acabou e o professor começou a guardar suas coisas para ir para a próxima sala, um garoto que sentava no fundo se levantou de sua carteira e foi em direção a mesa de Trish e lhe a cumprimentou. 

-Prazer, meu nome é Nick. - ele usava roupas justas, possuía uma voz suave e era ruivo. 

-Foi você que me mandou mensagem? - ela estava um tanto assustada. 

-Sim, a Kate me deu seu número. - ele olhou para ela e expressou alegria. 

-Ele era a única pessoa que você não conversava que realmente estava preocupado. - ela abraçou a Trish. - Seus peitos cresceram? - Trish ficou com vergonha e demonstrou interesse no tocar das mãos de sua amiga. 

-Obrigado por se preocupar. - Trish sorriu para ele. 

O dia foi cansativo, as aulas estavam intensas por conta das provas, porém Trish havia feito uma nova amizade. Os três faziam o curso de culinária, além de comer o que Kate havia trago, eles saborearam um delicioso cheesecake que Nick havia feito. 

Com o final do dia eles foram para suas casas não muito distintas uma das outras, Trish adicionou Nick a sua lista de contatos no seu caminho de volta para sua casa. 

Ao chegar em casa, seu pai demonstrou interesse no seu dia, sua percepção perante os sentimentos que Trish demonstrava foi excepcional, percebia a metros que ela estava radiante. 

-Me conte, como foi seu dia? - Lirian se levanta do sofá ao ver ela entrar pela porta. 

-Chegou cedo hoje… Foi um tanto bom hoje, não tive problemas com ninguém. - ela caminhou para cozinha para tomar um copo de suco. 

-O que quer jantar hoje? - ele pegou o telefone e a observou esperando uma resposta agradável que não envolvesse comida apimentada. 

-Pode ser pizza? - ela coloca um copo sobre a pia de aço e despeja suco de laranja para dentro do recipiente. 

-Claro. - ele disca o número e faz o pedido que chegaria aproximadamente em 1 hora. 

Enquanto esperavam
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